DECLARAÇÃO FEMINISTA DA GUATEMALA
FÓRUM SOCIAL DAS AMÉRICAS

Guatemala, outubro de 2008

Nós, feministas, sabemos que nossas cotidianas estão marcadas pelos mandatos opressivos do patriarcado capitalista que faz com que as desigualdades apareçam como naturais e institucionaliza o controle de nossa sexualidade, de nossa capacidade reprodutiva e de nossa força de trabalho. É um sistema que exclui as mulheres das tomadas de decisões seja no espaço público, seja no privado, e responde a qualquer transgressão com violência contra nossos corpos, com criminalização, demonização e repressão aos nossos movimentos.
Em sua etapa neoliberal, este sistema de acumulação desmedida coloca o mercado e os interesses financeiros como entes reguladores de nossas vidas e relações sociais, explorando as riquezas da natureza, privatizando e destruindo as fontes de vida, colocando em risco milhões de pessoas e obrigando as mulheres à migração forçada, condenando-as à miséria. 
Para se impor e sustentar-se, recorre à militarização e ao armamentismo, inventa confrontos genocidas que tomam as mulheres como butim de guerra, expulsa-as, obrigando-as ao exílio e a viver condições de refugiadas políticas; deixa na impunidade o feminicidio e outros crimes contra a humanidade que acontecem diariamente. 
Nós, feministas, propomos transformações profundas e radicais das relaciones entre os seres humanos e com a natureza para garantir o bom viver. O bom viver consiste em reconhecer nossas contribuições nas dimensões produtivas e reprodutivas, bem como nossa participação política, tanto na sociedade civil como no Estado. A Boa Vida, Ütz k’aslemal, tem que estar baseada na distribuição justa e eqüitativa do poder. 
Essas transformações passam por um processo de construção de pactos e alianças fundadas no reconhecimento da autonomia e das diversidades, no marco de uma democracia que abarque os espaços íntimos, domésticos, de trabalho, políticos e públicos. Nós, mulheres, reivindicamos o direito a decidir com liberdade sobre nossas vidas, corpos, sexualidades e territórios que habitamos, com suas riquezas naturais e culturais. 
Consideramos que para concretizar estas transformações, só podemos fazer alianças com aqueles movimentos, atores e sujeitos
· Que integrem em sua agenda política a autonomia individual e coletiva das mulheres, bem como a construção de possibilidades para o exercício pleno de todos os nossos direitos, inclusive os mais estigmatizados, como os sexuais e reprodutivos, sem negociá-los para alcançar o poder e garantir-se nele;
· Que proponham a reorganização sócio-econômica para que a reprodução das sociedades deixe de ser apoiada na super exploração das mulheres. Que rechacem a escravidão e a servidão como as que se dão no tráfico de mulheres, nas maquilas e no trabalho em casas de família.
· Que não tolerem praticas racistas, sexistas e machistas em seus atos cotidianos nem no interior de suas organizações; que se comprometam a um  pacto de não violência e de equidade. 
· Que estejam dispostos  a transformar suas visões de mundo, sendo conseqüentes com o avanço do pensamento crítico, desafiando os fundamentalismos de todo tipo, questionando a realidade heterossexual, cânones e estereótipos impostos. 

· Que lutem por um estado laico que garanta a vigência de todos os direitos, que proteja as soberanias, cubra as necessidades e ofereça qualidade de vida a toda a população. 
· Que reconheçam e integrem as propostas aportadas por todos os sujeitos sociais, como os povos e mulheres indígenas, jovens, mulheres negras, lesbianas e trans, mulheres portadoras de necessidades especiais, mulheres vivendo com HIV/AIDS,  idosas e a infância. Que não priorizem nem hierarquizem lutas nem opressões, porque todos os sujeitos e causas emancipatórias são interdependentes no processo de construção de outro mundo. 
Rechaçamos todos os atos de violência contra as mulheres e nos pronunciamos contra a criminalização do aborto e de todas nós que lutamos por sua descriminalização. 

Solidarizamo-nos com as companheiras feministas da Nicarágua que estão sendo fustigadas  e perseguidas por razões políticas. Ao condenar estes fatos, declaramos que não pode denominar-se de esquerda um governo que tem o poder graças a pactos estabelecidos com os herdeiros de Somoza, que criminaliza a ação feminista, enquanto deixa impunes os casos de abuso sexual que o incriminam; e que condenou à morte centenas de mulheres ao eliminar o direito ao aborto terapêutico. 
Igualmente, manifestamos nosso apoio e solidariedade às companheiras em resistência contra a mineração de metais e os mega-projetos, que estão sendo perseguidas por sua participação nas consultas populares e por sua oposição legítima e legal à exploração de seu patrimônio natural.
Exigimos a apresentação com vida dos desaparecidos e desaparecidas políticas, bem como a libertação das presas e presos políticos pelo atual regime que governa o México. 
Solidarizamo-nos com as mulheres do Haiti e rechaçamos a violência provocada pelas forças militares de ocupação, como a Brigada de Elite Kaibil, conhecida por seu papel no genocídio durante o conflito armado na Guatemala.
Reconhecemos o aporte das mulheres indígenas como sujeitas políticas e sociais que enriquecem a perspectiva feminista a partir da diversidade cultural de nossas sociedades.
Consideramos que se negar a discutir as incongruências entre o discurso e a prática daqueles que se dizem de esquerda, socialistas ou democráticos, só abona o atraso das urgentes transformações. A luta política deve  ser ética. Por isso, seguiremos contribuindo de maneira crítica para a construção dos movimentos sociais, defendendo a autonomia e o fortalecimento do movimento feminista. 
FEMINISTAS CONTRA A GUERRA, FEMINISTAS CONTRA A DESIGUALDADE, FEMINISTAS CONTRA O RACISMO, CONTRA O TERRORISMO NEOLIBERAL.
